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SPECIAL SECTION

Estratégia para a agricultura 
tropical sustentável: 
reposicionamento político-
estratégico para garantir segurança 
alimentar e desenvolvimento 
sustentável na região
Leandro Gilio, Gabriela Mota da Cruz, Hugo Jacques Kennedy,  
Marcos Sawaya Jank & Victor Martins Cardoso

Resumo: O texto analisa a agricultura tropical, destacando seus entraves e poten-
cialidades para uma produção sustentável capaz de atender à demanda alimentar. 
Apesar de recursos abundantes, desafios estruturais e ambientais persistem, resul-
tando em baixa produtividade. Discutem-se possibilidades de avanço via investi-
mentos em pesquisa e inovação.
Palavras-chave: agricultura tropical; segurança alimentar; desenvolvimento sus-
tentável; inovação agrícola; África Subsaariana.

Strategy for Sustainable Tropical Agriculture: Political 
and Strategic Repositioning to Ensure Food Security and 
Sustainable Development in the Region
Abstract: This article examines tropical agriculture, highlighting both its challenges 
and potential for sustainable food production capable of  supplying food demand. 
Despite abundant natural resources, structural and environmental barriers persist, 
leading to low productivity. The text explores opportunities for progress based on 
greater investment in research and innovation.
Keywords: tropical agriculture; food security; sustainable development; innovation 
in agriculture; Sub-Saharan Africa.
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A região de agricultura tropical, situada entre os trópicos de Câncer e 
Capricórnio, desempenha um papel estratégico no sistema agroali-
mentar global, abrigando uma parcela significativa dos recursos natu-

rais essenciais para a produção de alimentos, como 40% das terras aráveis e 
52% dos recursos hídricos disponíveis mundialmente (Banco Mundial 2025; 
FAO 2025). Apesar desse potencial, 
desigualdades produtivas e fatores 
estruturais e climáticos têm histori-
camente dificultado o uso eficiente 
desses recursos, agravando desafios 
como a insegurança alimentar, espe-
cialmente na África Subsaariana 
(SSA). Nessa região, baixos índices de 
produtividade agrícola refletem limi-
tações em vários aspectos, que acen-
tuam desigualdades socioeconômicas 
e impactos ambientais, perpetuando 
ciclos de pobreza em uma região com 
rápido crescimento populacional – a 
zona tropical representará cerca de 
56% da população mundial até 2050 
(ONU 2025).

Casos de sucesso na região, 
entretanto, oferecem lições valiosas. 
Enquanto o Brasil se destacou pela 
alta produtividade, com produção 
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em larga escala e geração de grandes excedentes alimentares (Vieira-Filho & 
Fishlow 2017), países asiáticos como Índia e Vietnã lograram avanços com tec-
nificação de pequenas propriedades 
durante a Revolução Verde (Hazell 
2009). Essas experiências ilustram as 
potencialidades da agricultura tropi-
cal, embora as experiências pregres-
sas também indiquem que replicação 
e escalabilidade de modelos depen-
dem de ações direcionadas a superar 
barreiras específicas de cada região 
– sejam elas históricas, institucionais, 
agroecológicas ou tecnológicas.

Assim, o objetivo deste texto é 
analisar criticamente o desenvolvi-
mento e o estado atual da agricultura 
na região tropical, destacando seus 
entraves e potencialidades. A partir 
de uma abordagem baseada em evi-
dências científicas e dados, propõe-se discutir questões que envolvam o posi-
cionamento da região como provedora de uma agricultura sustentável e pro-
dutiva, capaz de atender à crescente demanda alimentar e, ao mesmo tempo, 
amparar o desenvolvimento socioeconômico regional.1

DEFININDO “AGRICULTURA TROPICAL”

“Agricultura tropical” não possui uma definição consensual, abrangendo 
aspectos geográficos, climáticos e socioeconômicos. Este estudo define “agri-
cultura tropical” como as atividades agrícolas desenvolvidas em países situados 
total ou majoritariamente entre os trópicos de Câncer (23,5° N) e Capricórnio 
(23,5° S), mas considerando também territórios com ocorrência de clima tropi-
cal, conforme Köppen (1936). A definição foca condições físicas e produtivas, 
sem critérios relacionados à renda ou ao desenvolvimento agrícola. A lista de 
países e organização de agrupamentos para apresentação dos dados está pre-
sente no Quadro 1.

1.  Este estudo também contou com a colaboração de Luiz Arthur Chiodi Pereira e Alberto Pfeifer. 

“Agricultura tropical”  
não possui uma  
definição consensual, 
abrangendo aspectos 
geográficos, climáticos  
e socioeconômicos. [...] 
A definição [neste texto] 
foca condições físicas e 
produtivas, sem critérios 
relacionados à renda ou 
desenvolvimento agrícola.
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América Latina África Subsaariana Ásia-Pacífico

Belize

Bolívia

Brasil

Colômbia

Costa Rica

Equador

El Salvador

Guatemala

Guiana

Honduras

Haiti

Nicarágua

Panamá

Paraguai

Peru

República  
Dominicana

Suriname

Venezuela

Angola

Benin

Burundi

Camarões

Costa do Marfim

Etiópia

Gabão

Gana

Guiné

Libéria

Madagascar

Malawi

Moçambique

Nigéria

Quênia

República  
Democrática do Congo

República  
Centro-Africana

República do Congo

Ruanda

Serra Leoa

Somália

Sudão do Sul

Tanzânia

Togo

Uganda

Zâmbia

Zimbábue

Bangladesh

Camboja

Índia 

Indonésia

Filipinas

Tailândia

Laos

Malásia

Mianmar

Vietnã

Timor Leste

Papua Nova Guiné

Fiji

Vanuatu

Ilhas Salomão

Quadro 1. Lista de países classificados como de ocorrência de agricultura tropical no estudo. Fonte: elaboração própria.

PRODUÇÃO, PRODUTIVIDADE E DESENVOLVIMENTO AGRÍCOLA
A “Revolução Verde” do século XX marcou um ponto de inflexão na pro-

dutividade agrícola, especialmente em regiões da Ásia e da América Latina. Esse 
movimento não apenas ampliou a oferta de alimentos para consumo interno, como 
também gerou excedentes exportáveis, com destaque ao caso do Brasil (Hazell 2009; 
Ameen & Raza 2017). O processo originado na década de 1940 foi parte das ini-
ciativas do Plano Marshall, lideradas por ações dos EUA e da ONU para reestru-
turação europeia no pós-guerra. Posteriormente, sua disseminação para países em 
desenvolvimento foi impulsionada por parcerias entre setores públicos e privados no 
combate à insegurança alimentar (Barros 2022).

A colaboração de entidades norte-americanas com universidades e empre-
sas de tecnologia agrícola de países em desenvolvimento, como a Embrapa no 
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Brasil, desempenhou um papel fun-
damental na intensificação do uso da 
terra e no crescimento da agropecuá-
ria (USAID 2016; Barros 2022). Esse 
avanço enfrentou temores como o 
“malthusianismo” dos anos 1950, que 
previa escassez de alimentos diante do 
aumento populacional. Entre 1950 e 
2000, a produção mundial de cereais 
triplicou, enquanto a área cultivada 
aumentou apenas 30%, e a população 
global dobrou (Pingali 2012).

Na África Subsaariana (SSA), 
contudo, os efeitos da Revolução Verde 
foram mais limitados. Embora a pro-
dução de grãos tenha crescido desde os 
anos 2000, os níveis continuam muito 
abaixo dos observados em outras regiões tropicais. As tabelas 1 e 2 ilustram essa 
diferença, mostrando a evolução da produção de cereais selecionados (trigo, arroz, 
milho e soja) e de proteínas animais.

1974 1980 1990 2000 2010 2024 CAGR 
(% a.a.)

Mundo (Total) 924,90 1.195,40 1,526,2 1.749,50 2.215,90 2.988,70 2,2%

Ásia-Pacífico 124,60 169,10 234,30 308,10 368,90 500,80 2,5%

América Latina (total) 31,00 55,00 62,00 107,90 177,10 357,00 4,6%

América Latina (excl. Brasil) 7,05 8,70 12,20 18,30 29,20 39,90 3,5%

Brasil 24,00 46,30 50,20 89,60 147,90 317,10 4,7%

África Subsaariana (SSA) 15,00 18,90 28,40 34,50 58,10 92,80 3,7%

Resto do mundo (ROW) 754,30 952,50 1.201,60 1.299,00 1.611,90 2.038,10 1,9%

Tabela 1. Evolução da produção de grãos e cereais selecionados (soja, milho, trigo e arroz),  em toneladas, que compuseram 89,5% da ingestão 
calórica diária per capita de cereais e oleaginosas no mundo em 2022 (FAO 2025). Fonte: elaborada pelo Insper Agro Global com base nos 
dados do USDA (2025).

A “Revolução Verde” 
do século XX marcou 
um ponto de inflexão na 
produtividade agrícola, 
especialmente em regiões 
da Ásia e da América 
Latina. Esse movimento 
não apenas ampliou a oferta 
de alimentos para consumo 
interno, como também gerou 
excedentes exportáveis, com 
destaque ao caso do Brasil.
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1974 1980 1990 2000 2010 2024 CAGR 
(% a.a.)

Mundo (Total) 87,2 115,2 151,0 192,2 239,0 281,8 2%

América Latina (total) 4,9 8,4 10,9 17,9 29,2 37,9 4%

América Latina (excl. Brasil) 1,5 2,9 2,5 3,4 4,4 6,5 3%

Brasil 3,4 5,5 8,4 14,5 24,8 31,4 5%

Ásia-Pacífico 1,4 1,9 4,6 8,4 14,4 17,8 5%

África Subsaariana (SSA) 0,0 0,0 0,0 0,1 0,1 0,3 4%

Resto do mundo (ROW) 77,8 98,0 128,3 165,7 195,3 225,8 2%

Tabela 2. Evolução da produção total de carnes (bovinos, frangos e suínos) em toneladas. Fonte: elaborado pelo Insper Agro Global com base 
nos dados do USDA (2025).

O limitado alcance da Revolução Verde na SSA é evidenciado pela relativa 
estagnação da produtividade total dos fatores de produção – utilizado aqui como 
referência de produtividade de modo mais amplo – da agricultura na SSA desde 
a década de 1960, enquanto os índices da América Latina e Ásia evoluíram bem 
acima da média global, com o Brasil na liderança (Figura 1). Tal fato é crucial à 
baixa disponibilidade de alimentos per capita na SSA, influenciando na perpetua-
ção de quadros de pobreza e de desnutrição.

Figura 1. Produtividade total dos fatores de produção na agricultura em regiões selecionadas. Fonte: elaborada pelo Insper Agro Global com 
base nos dados do USDA ERS (2025). Nota: regiões selecionadas como aproximação para as regiões tropicais, respeitando as classificações 
da USDA. No entanto, cada região pode conter alguns países não considerados dentro da classificação de “agricultura tropical” adotada neste 
presente estudo.
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O avanço da produtividade agrícola pós-Revolução Verde baseou-se na 
adoção de tecnologias modernas, como sementes melhoradas, fertilizantes, 
defensivos químicos e irrigação (Ameen & Raza 2017). Na América Latina e 
Ásia, o êxito no crescimento agrícola é associado a políticas públicas que fomen-
taram pesquisa, infraestruturas, assistência técnica, financiamento e até garantia 
de mercados (Pingali 2012). Na SSA, entretanto, a evolução foi tardia e incons-
tante, com desafios estruturais e de governança que comprometeram a ação 
de políticas agrícolas contínuas e eficazes (Poulton, Kydd & Dorward 2006). 
A Figura 2 demonstra essa evolução histórica, indicando que a produtividade 
agregada de grãos considerados ainda não atingiu patamar equivalente ao de 
países mais desenvolvidos de regiões temperadas, com apenas o Brasil atingindo 
resultados acima da média global.

Figura 2. Produtividade agrícola agregada dos grãos (apenas arroz, soja e milho) e oleaginosas selecionados, por regiões e países. Fonte: 
elaborada pelo Insper Agro Global com base nos dados do USDA (2025).

Na África Subsaariana (SSA), a limitada infraestrutura de pesquisa, o sub-
financiamento, a alta rotatividade de profissionais e a fragilidade dos serviços 
de extensão comprometeram os avanços agrícolas. Estratégias como pesquisa 
participativa, descentralização e apoio internacional podem ajudar a adaptar 
tecnologias às realidades locais (Banco Mundial 2008). Enquanto a adoção de 
inovações em culturas como trigo, milho, arroz e soja foi decisiva para o cres-
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cimento na Ásia e América Latina (Hazell 2009; Pingali 2012; Vieira-Filho & 
Fishlow 2017), na SSA muitas tecnologias foram aplicadas sem considerar espe-
cificidades regionais, como o uso de fertilizantes padronizados em solos alta-
mente heterogêneos (Jayne & Rashid 2013).

Com relação ao uso de insumos, o aumento necessário à tecnificação ocor-
reu majoritariamente por meio de importações, uma vez que o segmento “pré-
-porteira” do agronegócio local não acompanhou o crescimento da demanda, 
ampliando a dependência internacional. De 2000 a 2024, as taxas médias anuais 
de crescimento das importações de fertilizantes – insumo essencial à melhoria 
da qualidade dos solos – na SSA, Ásia e América Latina foram expressivamente 
maiores que a média global (12,4%, 7,2% e 6,5%, respectivamente, contra 4,4% 
na média global) (TDM 2025). Com isso, o custo dos insumos e sua volatilidade, 
especialmente fertilizantes, passam a ser um dos obstáculos, cuja importação 
representa mais de 60% da demanda na SSA, com preços que podem chegar ao 
dobro dos praticados em países desenvolvidos (IFDC 2016). Infraestruturas logís-
ticas deficientes intensificam esses desafios, aumentando os custos e limitando a 
conectividade entre agricultores e mercados, o que reforça, inclusive, a própria 
dificuldade de desenvolvimento local e dependência das importações de alimentos 
finais (FAO 2015; Sheahan & Barrett 2017).

Na SSA, apenas 6% das terras agricultáveis contam com irrigação, frente a 
37% na Ásia, refletindo limitações estruturais e financeiras que dificultam a ado-
ção de tecnologias promissoras, como gotejamento e sistemas movidos a energia 
solar (FAO 2020; You et al. 2011). Embora a Revolução Verde tenha impulsionado 
ganhos relevantes, sua replicação mostrou-se limitada na região, onde a elevação 
sustentada da produtividade depende de estratégias adaptadas às especificidades 
locais, o que até agora ocorreu de forma insuficiente.

No que se refere à intensidade de mão de obra, verifica-se queda na 
demanda por trabalhadores em países que apresentam maior evolução da pro-
dução (Figura 3). Apesar das diferenças de modelos de desenvolvimento – como 
no Brasil, onde o modelo produtivo é predominantemente baseado em grandes 
propriedades altamente tecnificadas e poucas culturas, ou na Ásia, onde organi-
zações familiares em pequenas propriedades são mais comuns –, a tendência de 
diminuição da intensidade de mão de obra na agropecuária é uma característica 
comum, em um processo de substituição de trabalho por capital, com mecani-
zação e uso de tecnologias mais avançadas (Garcia 2014). Essa tendência, con-
tudo, é menos evidente na SSA, refletindo as limitações da região na adoção de 
tecnologias agrícolas em escala.
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Figura 3. Índice de trabalho – intensificação baseada em número de trabalhadores ocupados na atividade agropecuária. Fonte: elaborada pelo 
Insper Agro Global com base nos dados do USDA (2025). Nota: índice calculado com base no número de adultos economicamente ativos 
(homens e mulheres) empregados principalmente na agricultura.

O processo de modernização não apenas transforma a dinâmica produtiva no 
setor agropecuário, mas também reforça a hegemonia de sistemas agrícolas intensivos 
em capital. Isso favorece uma especialização produtiva em atividades frequentemente 
menos intensivas em trabalho, favorecendo a exclusão de produtores que não acom-
panham padrões tecnológicos emergentes (Garcia 2014; Blanco & Raurich 2022). 
Esse cenário está associado também ao avanço do processo de urbanização em muitas 
dessas regiões, embora as disparidades permaneçam mais evidentes na SSA.

SEGURANÇA ALIMENTAR E A RELAÇÃO DE PRODUÇÃO,  
CONSUMO E COMÉRCIO DE ALIMENTOS

No âmbito da disponibilidade de alimentos, a desnutrição – definida pela FAO 
(2025) como a ingestão insuficiente de energia (calorias) – é amplamente considerada 
um indicador de referência. Essas taxas variam significativamente entre e dentro das 
regiões (Figura 4). A SSA apresenta os índices mais elevados, com países como o 
Quênia registrando mais de 30% da população em estado de desnutrição. Na Ásia, 
embora a elevada produção regional contribua positivamente para a disponibilidade 
de alimentos, desafios persistem em países densamente populosos, como a Índia, que 
ainda lidam com altas taxas de desnutrição, apesar da alta produção. Por outro lado, 
a América Latina demonstra uma situação mais favorável, com prevalência de desnu-
trição média inferior à taxa global em 2023, embora persistam amplas desigualdades.
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Figura 4. Prevalência de desnutrição sobre a população total nos trópicos por região, em percentuais, de 2005 a 2023. Fonte: elaborada 
pelo Insper Agro Global com base nos dados do FAOSTAT (2025). Nota: indicador expressa a probabilidade de um indivíduo selecionado 
aleatoriamente da população consumir uma quantidade de calorias insuficiente para cobrir suas necessidades energéticas para uma vida 
ativa e saudável.

A insegurança alimentar decorre de uma interação complexa de fatores asso-
ciados ao acesso da população aos alimentos. Desde a década de 1960, a subnutri-
ção em regiões tropicais registrou uma 
redução significativa, aproximando-se de 
médias globais, impulsionada pela maior 
oferta de alimentos básicos com preços 
reduzidos. Na Ásia, países como Índia e 
Bangladesh exemplificam essa dinâmica, 
onde a queda nos custos de alimentos 
básicos, como o arroz, contribuiu para 
o deslocamento dos gastos a alimentos 
mais nutritivos e avanços na diversidade 
alimentar, apesar dos desafios ainda exis-
tentes nesses países com alta densidade 
populacional e desigualdade (Torlesse et 
al. 2003; Johnson et al. 2024).

No Brasil, estudos como o de 
Alves et al. (2010) indicam que a evolu-
ção tecnológica e os ganhos de produtivi-
dade agrícola resultaram em uma queda 

A insegurança alimentar 
decorre de uma interação 
complexa de fatores associados 
ao acesso da população aos 
alimentos. Desde a década 
de 1960, a subnutrição em 
regiões tropicais registrou 
uma redução significativa, 
aproximando-se de médias 
globais, impulsionada pela 
maior oferta de alimentos 
básicos com preços reduzidos.
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média anual de 3% nos preços reais da cesta básica alimentar desde 1970. Essa redução 
nos custos, associada ao crescimento da renda, está diretamente relacionada à menor 
incidência de desnutrição na América Latina, onde a maior disponibilidade interna 
também foi acompanhada pela expansão da produção para grandes excedentes de 
grãos e carnes, reduzindo a dependência de importações e impulsionando exportações, 
gerando mais renda no interior do país, especialmente no caso brasileiro (Tabela 3). 

A região da Ásia-Pacífico também apresentou avanços significativos na produ-
ção agrícola, atendendo de forma mais eficaz às demandas internas. Em contraste, 
a SSA enfrenta um crescimento no consumo que ainda supera amplamente sua 
capacidade produtiva.

GRÃOS

1974 2024

Produção Consumo Importação Exportação Produção Consumo Importação Exportação

Ásia-
Pacífico 124,6 137,7 8,6 2,4 500,8 529,98  59,01 4,6 

América 
Latina 
(total)

31 34,51 5,1 4 357 227,95 31,25  172,0 

Brasil 24 24,74 2,4 3,8 317,1 171,4 5,74 160,9 

África 
Subsaariana 
(SSA)

15 16,69 1,7 0,6 92,8 129,43 17,00 1,75

CARNES

1974 2024

Produção Consumo Importação Exportação Produção Consumo Importação Exportação

Ásia-
Pacífico 1,44 1,44  0,17  0,01 17,83 17,39 2,05 1,2

América 
Latina 
(total)

4,87 4,72  0,63 0,12 37,91 27,89 0,85 8,7

Brasil 3,36 3,31  0,05 0,02 31,35 21,35 0,04 8,1

África 
Subsaariana 
(SSA)

0,03 0,04  0,03 0,05 0,26 1,42 1,43 0,01 

Tabela 3. Produção, consumo, importação e exportação de grãos (arroz, milho, trigo e grão de soja) e carnes (carne bovina, suína e de frango), 
em milhões de toneladas, em 1974 e em 2024. Fonte: elaborada pelo Insper Agro Global com base nos dados do USDA e da FAO.
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O nível de renda é determinante para a segurança alimentar, influenciando tanto 
o acesso a dietas diversificadas quanto a capacidade produtiva, já que agricultores com 
maiores recursos adotam tecnologias que elevam a produtividade. Estudos confirmam 
que ganhos agrícolas têm impacto mais expressivo na redução da pobreza do que inves-
timentos em outros setores (Thirtle et al. 2003). A relação entre renda per capita e desnu-
trição é clara, mas a evolução entre 1974 e 2024 evidencia os baixos níveis na Ásia-Pací-
fico e, sobretudo, na África, justamente as regiões com maior crescimento populacional 
projetado, o que amplia os desafios de acesso e estabilidade alimentar (Figuras 5 e 6).

Figura 5. Renda per capita por região, em US$ milhares/hab, em US$ de 2015. Fonte: elaborada pelo Insper Agro Global com base nos dados 
do World Bank (2025).

Figura 6. Evolução populacional e projeção nas regiões tropicais, entre 1960 e 2050, em milhões de pessoas. Fonte: elaborada pelo Insper Agro 
Global com base nos dados da ONU (2024). Nota: na legenda superior, da esquerda para a direita, África, Ásia-Pacífico, América Latina e Brasil.
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Instabilidade política, crises econômicas e extremos climáticos ampliam a vul-
nerabilidade alimentar e reforçam a necessidade de políticas públicas que combi-
nem crescimento inclusivo e resiliência produtiva. Nesse contexto, o comércio inter-
nacional é decisivo ao conectar regiões superavitárias e deficitárias, ampliando o 
acesso, a estabilidade e a diversidade alimentar, além de reduzir custos por ganhos 
de eficiência. A América Latina, especialmente o Brasil, desempenha papel estraté-
gico nesse equilíbrio, contribuindo com elevada capacidade produtiva e ajudando 
a estabilizar preços globais (Arias et al. 2024; Díaz-Bonilla et al. 2024). A Figura 7 
apresenta o saldo comercial de produtos alimentares em regiões selecionadas.

Figura 7. Evolução do saldo comercial de alimentos no mundo por região, entre 2000 e 2023, em bilhões de dólares correntes. Fonte: elaborada 
pelo Insper Agro Global com base nos dados do UN Comtrade e do Trade Data Monitor (2024). Nota: de cima para baixo, América Latina; Sul da 
Ásia e Associação de Nações do Sudeste Asiático (ASEAN); Oceania; Europa; Ásia Central e Rússia; África Subsaariana (SSA); América do Norte; 
Oriente Médio e África do Norte (MENA); Ásia Oriental (incluindo China). 

FATORES AMBIENTAIS E RISCOS CLIMÁTICOS 
Além de assegurar a segurança alimentar, a agropecuária moderna enfrenta 

novas exigências diante das pressões climáticas: diferentemente da Revolução Verde, 
que priorizou produtividade e custos, hoje é necessário conciliar oferta de alimentos, 
mitigação de impactos ambientais e adaptação dos sistemas produtivos.

O aquecimento global já é mensurável, com aumento médio de 1.7 °C nos paí-
ses tropicais entre 1961 e 2024, acima do limite de 1.5 °C do Acordo de Paris, refor-
çando a urgência de estratégias que integrem produção e resiliência climática (FAO 
2025a). O aumento das temperaturas gera impactos diretos na produção agropecuária. 
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Mesmo culturas bem adaptadas ao calor, como milho, sorgo e milheto, registram que-
das de produtividade quando expostas a temperaturas acima das ideais. Estima-se que 
o rendimento do milheto poderá diminuir cerca de 6% até o fim do século na África 
e na Índia, sendo o calor global o principal responsável (Berg et al. 2013). Importante 
mencionar que a região tropical é a de maior incidência solar do globo, o que ajuda 
processos fotossintéticos, mas também recebe maiores impactos de radiação. 

A disponibilidade hídrica também desempenha um papel chave, especialmente 
porque os países tropicais concentram cerca de 22.360,7 bilhões de m³ de recursos hídri-
cos globais (52% do total), embora sua distribuição seja marcadamente desigual entre os 
países. A água é um fator crítico em países da SSA, mas abundante na América Latina. 
Mudanças climáticas na região, com redução na precipitação e aumento das tempe-
raturas, podem levar a quedas na produtividade agrícola estimadas entre 15% e 50% 
(Nhemachena et al. 2020). Investimentos em gestão hídrica são altamente estratégicos; 
no entanto, a implementação é dificultada por barreiras institucionais e limitações finan-
ceiras, principalmente na SSA (Hanjra & Gichuki, 2008; Nhemachena et al. 2018).

A disponibilidade de terras aráveis é outro aspecto importante, refletindo 
tanto o potencial de expansão agrícola regional quanto a pressão sobre os ecossis-
temas. Dados do World Bank (2025) indicam que, de 1961 a 2021, a área global de 
terras aráveis aumentou 27%, passando de 1.020,13 para 1.395,96 milhões de hec-
tares. Na América Latina, a área cultivável mais que dobrou nesse período, saltando 
de 40,08 para 83,12 milhões de hectares, com destaque ao Brasil, que apresentou 
o maior crescimento relativo (59%). A SSA apresentou crescimento expressivo de 
44%, sustentado pela incorporação de áreas de sequeiro entre 1961 a 2021. Já a 
Ásia registrou expansão mais modesta (8%), limitada pela escassez de áreas poten-
cialmente aráveis (World Bank 2025).

O avanço acelerado da agricultura nos trópicos evidencia seu dinamismo, 
mas também amplia riscos quando a expansão ocorre sobre novas áreas com baixa 
intensidade tecnológica, resultando em perda de biodiversidade, degradação do 
solo e pressões climáticas (Barbier 2004; Gomiero 2016). Os solos tropicais, já natu-
ralmente pouco férteis e suscetíveis à degradação, somados ao clima quente que 
favorece pragas, exigem manejo integrado constante (Sousa et al. 2018; Gonçalves 
2021). Nessa conjuntura, a perda de cobertura florestal acelera a deterioração da 
fertilidade, da disponibilidade hídrica e de padrões climáticos locais (Rivero et al. 
2009). Entre 2001 e 2024, estima-se que países tropicais tenham perdido cerca de 
241,5 milhões de hectares de florestas (Tabela 4)2.

2.  Os dados mostram a perda de áreas com árvores acima de 5 metros de altura e com pelo menos 30% de cobertura do dossel em 2000, no 
período de 2001 a 2024.
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Regiões
Desmatamento acumulado  

(área em ha) 2001-2024
Participação (%)

América Latina (excl. Brasil) 37.425.234 7%

Brasil 73.317.081 14%

África 63.331.831 12%

Ásia-Pacífico 67.480.745 13%

Países de agricultura tropical 241.554.891 47%

Resto do mundo (ROW) 274.876.863 53%

Tabela 4. Desmatamento acumulado no mundo, por região em hectares acumulados, de 2001 a 2024. Fonte: elaborado pelo Insper Agro Global 
com base nos dados da Global Forest Watch (2025).

A maior frequência de eventos extremos e a vulnerabilidade dos países em 
desenvolvimento reforçam a urgência de estratégias integradas que combinem adap-
tação e mitigação. Práticas conservacionistas amplamente utilizadas, como plantio 
direto, rotação de culturas, sistemas integrados, agroflorestais e manejo em curvas 
de nível, são fundamentais por reduzirem impactos e aumentarem produtividade e 
renda rural (Costa et al. 2023). A recuperação de áreas degradadas e a intensificação 
produtiva também permitem expandir a produção sem necessidade de conversão de 
vegetação nativa. Na América Latina, sistemas agroflorestais, como cercas vivas e 
silvipastoris, geram benefícios múltiplos, incluindo conservação do solo e aumento 
da produtividade (Budowski & Russo 1993; Montes-Londoño 2017), enquanto a 
biotecnologia tem viabilizado cultivos mais resistentes a estresses bióticos e abióti-
cos (Cockcroft et al. 2004). Contudo, a adoção ampla dessas práticas depende de 
superar limitações socioeconômicas, adaptar técnicas às condições locais e integrar 
saberes tradicionais (Picado 2024).

Na Ásia e no Pacífico, práticas como sistemas agroflorestais, manejo de 
nutrientes e controle da erosão têm mostrado bons resultados em lavouras de café 
(Kiup et al. 2025). Já a Agricultura Sustentável de Baixo Uso de Insumos (LEISA) 
aparece como alternativa para agricultores com menos recursos (Thanh 1996).

Na África Subsaariana (SSA), estratégias como rotação de culturas, intercropping, 
agricultura de conservação, sistemas agroflorestais e microdosagem de fertilizantes 
contribuem para a fertilidade do solo e resiliência climática, mas a adoção é limitada 
por insegurança fundiária, falta de assistência técnica e restrições de crédito (Kuyah 
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et al. 2021; Sithole & Olorunfemi 2024). Além disso, ganhos de produtividade ainda 
dependem de maior uso de fertilizantes e defensivos, dada a baixa fertilidade dos 
solos tropicais (Gowing & Palmer 2008).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A agricultura tropical é central para a segurança alimentar global, apoiada 

em recursos abundantes, posição estratégica no comércio e capacidade de produção 
em larga escala, como mostram os avanços da América Latina e de partes da Ásia. 
Contudo, persistem desafios estruturais, sobretudo na África Subsaariana, onde bai-
xos níveis de produtividade e vulnerabilidade climática limitam o potencial agrícola. 
Esses fatores, agravados pela intensifica-
ção de eventos extremos, exigem solu-
ções sistêmicas e de longo prazo.

No campo ambiental, a recupe-
ração de áreas degradadas é prioridade 
para conciliar expansão produtiva e 
conservação, reduzindo a pressão sobre 
ecossistemas nativos. Para ser efetiva, 
essa agenda deve ser inclusiva, com ins-
trumentos que permitam a participação 
de pequenos produtores de baixa renda 
e limitado acesso tecnológico. Isso 
requer mecanismos de blended finance, 
combinando recursos públicos, priva-
dos e filantrópicos, além de maior coo-
peração internacional para viabilizar 
iniciativas sustentáveis.

Em termos de adaptação e ino-
vação, é crucial o desenvolvimento de 
variedades agrícolas mais resilientes, 
sistemas de baixo carbono e práticas 
eficientes no uso de insumos. A disse-
minação dessas soluções depende de 
redes de extensão rural, crédito, seguros 
agrícolas e estímulos ao cooperativismo, 
garantindo alcance aos pequenos pro-
dutores que respondem por parte signi-

[O] futuro da agricultura 
tropical poderia ser 
impulsionado com um 
maior alinhamento entre 
sustentabilidade ambiental, 
inovação tecnológica e 
maior integração comercial 
entre os diferentes países 
da região. Ancorado em 
políticas públicas robustas 
e financiamento inovador, é 
possível construir um modelo 
agrícola resiliente e inclusivo, 
que pode consolidar o papel 
da agricultura tropical como 
um elemento indispensável 
para a segurança alimentar 
e o desenvolvimento 
global no século XXI.
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ficativa da produção tropical. A cooperação entre instituições de pesquisa, nos dife-
rentes países da região, pode acelerar a geração de tecnologias adaptadas e reduzir 
a dependência de modelos desenvolvidos em regiões temperadas.

No âmbito comercial, a integração entre países tropicais é estratégica para 
conectar regiões superavitárias, como a América Latina, a deficitárias, como a 
África Subsaariana. A redução de barreiras tarifárias e não tarifárias e a ade-
quação a padrões globais cada vez mais rigorosos em sanidade e sustentabili-
dade podem ampliar competitividade, promover desenvolvimento integrado e 
reforçar a segurança alimentar. 

Portanto, o futuro da agricultura tropical poderia ser impulsionado com 
um maior alinhamento entre sustentabilidade ambiental, inovação tecnológica 
e maior integração comercial entre os diferentes países da região. Ancorado em 
políticas públicas robustas e financiamento inovador, é possível construir um 
modelo agrícola resiliente e inclusivo, que pode consolidar o papel da agricul-
tura tropical como um elemento indispensável para a segurança alimentar e o 
desenvolvimento global no século XXI. 
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